
FHC: idéia é perigosa neste momento de turbulência na economia 

FHC desiste de formar 
conselho de notáveis 

está em banho-maria", afirmou 
ontem o secretário de Planeja-
mento e Pesquisa, Edward 
Amadeo, responsável pela orga-
nização do conselho. 

O presidente já havia convida-
do para integrar esse conselho os 
economistas André Lara Resen-
de, que deveria ocupar a presi-
dência, o ex-presidente do Ban-
co Central Gustavo Franco e o 
ex-secretário da Câmara de Co-
mércio Exterior José Roberto 
Mendonça de Barros. Os três 
aceitaram o convite. Também 
foi convidado o professor da Pon- 

tifícia Universidade Católica 
(PUC-RJ) Dionísio Carneiro, 
que ainda não havia respondido. 

Desde o início do ano, os parti-
dos políticos passaram a pressio-
nar o presidente para também in-
dicar candidatos. O PFL chegou 
a anunciar como conselheiros os 
economistas Paulo Rabelo de 
Castro e Roberto Campos. Ou-
tros partidos começaram a movi-
mentar-se para fazer indicações. 

Desfiguração — O sentido origi-
nal da idéia do conselho come-
çou a ser desfigurado. A inten-
ção do governo era criar um 
modelo semelhante a outro or-
ganismo de governo existente 
nos Estados Unidos, onde um 
grupo de economistas de reco-
nhecido saber assessora o presi-
dente e sugere caminhos para a 

política econômi 
ca. Só que lá eles 
são remunera-

ÍTICOS 	dos pelo governo 
e proibidos de 

ICARAM 	operar em insti- 
tuições financei-

AÇÕES 	ras ou em ativi- 
dade de consulto-

FÓRUM 	ria à empresas. 
A única atuação 
permitida é liga-

da à academia e ao magistério. 
No Brasil, há enorme carência 

de quadros com esse perfil, já 
que virou regra economistas inte-
lectualmente praparados segui-
rem carreira em instituições fi-
nanceiras ou vendendo consulto-
ria. Nesse momento de incerte-
zas e de definições para superá-
las, fatalmente o tema central da 
discussão do conselho seria a 
conjuntura econômica e formas 
para vencer a crise. Seria muito 
arriscado fazer isso com pessoas 
de fora do governo, descompro-
missadas da função pública. 

R IO — O presidente Fer-
nando Henrique Cardo-
so desistiu da idéia de 

criar um conselho de economis-
tas notáveis para assessorá-lo e 
sugerir rumos para a política 
econômica do País. 

O presidente avaliou que, 
neste momento. turbulência 

—na economia, não convém dis-
cutir, em fórum amplo e de opi-
niões diversas, temas que pode-
rão ou não transformar-se em 
medidas efetivas. 

Para Fernando Henrique, o 
risco de essas dis- 
cussões torna- 
rem-se públicas 
poderia criar am- 	OL 
biente favorável 
a especulações 	REIVIND 
no mercado, so- 
bretudo se confli- 	INDIC 
tassem com a po- 
lítica econômica 	PARA O 
em vigor. "No 
momento, a idéia 

Presidente julgou 
arriscado agora discutir 

publicamente medidas que 
se podem efetivar 

SUELY CALDAS. 


